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O Instituto Oswaldo Cruz
Como se trabalha nesse grande centro de ensino 

e pesquisas científicas

Passando-se em revista os empreendimentos 
de vulto realizados no país, o Instituto Oswaldo 
Cruz não escapa à citação, mesmo daqueles que , 
se comprazem em referir-se apenas, num eterno 
embevecimento, aos dons maravilhosos de que a 
natureza dotou o Brasil.

E ’ mais facil e não dá trabalho. . .
Até cento ponto ha razão para essa preferên­

cia. Mas francamente, não vamos agora perder 
espaço em esmiuçá-la. Isso já seria outra histó­
ria, como diria Kipling. Estamos no momento 
preocupados com aquele palácio encantado, que 
um dia um moço sábio e bondoso construiu e onde, 
ha cêrca de quarenta anos, se cultua a ciência, es­
tudando e fazendo medicina experimental nos mais 
complexos e difíceis setores.

Bem sentimos que ha certo desprimor em tra­
tar da casa de Oswaldo Cruz em simples reporta­
gem, feita, aliás, com tal hesitação, que chegamos 
a ficar seriamente embaraçados, sem saber mesmo 
como começá-la.

Gostaríamos de fixar aqui, logo de início, 
episódios da vida do creador da medicina experi­
mental no Brasil e de seus grandes discípulos, mas 
essa tarefa se ressentiria com certeza de falhas 
graves , si a tentássemos executar e exigiria, sem 
dúvida, recursos outros e uma apresentação espe­
cial, bem diferente da de uma simples reportagem.

Em 1934, foram publicados os Traços Bio­
gráficos de Oswaldo Cruz, pelo Dr. Ezequiel Dias, 
e ha poucos meses o livro do Dr. Sales Guerra
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sôbre a vida do sábio, dois trabalhos realmente bem 
feitos.

Limitemo-nos, portanto, à reportagem. . . Ela 
só exige olhos de ver e a contribuição indispensá­
vel de bons informantes, valiosíssimos, sobretudo, 
em coisas complicadas de pesquisas científicas de 
laboratório, onde o repórter olha tudo com espanto 
e até mesmo com certo receio, diante de aparelhos 
esquisitos que lhe despertam natural curiosidade. 
E em Manguinhos, então, ha um mundo de coisas 
assim. Não vamos descrevê-las. Melhor será 
passar para aqui uma página de Ezequiel Dias 
sôbre as instalações do Instituto :

"Desde o subterrâneo até às cúpulas, desde os 
laboratórios até às cavalariças, Manguinhos é uma 
complicação de maquinismos, instalações e porme- 
nores arquitetônicos, que só após algum tempo de 
iniciação, um simples mortal é capaz de entender 
vagamente.

O aquecimento. original da estufa de secar vi­
dros a distilação de água por meio de correntes 
de ar comprimido e mais a condensação dos vapo­
res, etc. ; as estufas aquecidas pela água que ser­
viu para resfriar o cilindro do motor a gás ; a re­
cuperação do calor contido nos gases de escapa- 
mento do motor ; o relógio central elétrico e a  dis­
tribuição da mesma hora por todos os laboratórios 
e dependências ; a série de balanças de precisão, cada 
qual mais aperfeiçoada ; o aparelho que regista ao 
longe a temperatura dos quartos-estufas ; os aquários, 
e piscinas' de água doce e salgada, tudo complica­
díssimo ; o gigantesco micrótomo, capaz de cortar em 
finas fatias um cérebro inteiro; a cortina que es­
curece o gabinete radiográfico, obedecendo apenas
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a um botão elétrico ; o ditafone onde se gravam os 
protocolos das autópsias; o ímpressor de endereços 
para a expedição das "Memórias do Instituto Oswal- 
do Cruz” ; as "Memórias” com o seu texto em duas 
línguas e a riqueza das ilustrações coloridas ; a cine­
matografia dos micróbios ; os aparelhos centrais 
para a produção de ar sob pressão e vácuo, que 
são canalizados e distribuídos por todos os labora­
tórios ; a opulência da biblioteca com os seus. 4 
andares de aço, toda iluminada por dentro, e os seus 
40 mil volumes e as suas 1.000 revistas científicas ; 
a sala de leitura, lindamente luxuosa, com as estala­
ctites alvas a contrastarem com as admiraveis obras 
de madeira ; o belíssimo e rico museu; o hospital 
com uma instalação resfriadora a 25° C .,  de modo 
que os doentes não sofrerão calor ; a chave mágica 
que abre todas as portas, embora de fechaduras di­
ferentes ; a porta que apaga ou acende a iluminação 
elétrica da sala das semeaduras ; o edênico refeitório, 
cuja coluna de sustentação é uma bela árvore fronden- 
te, toda florida de trepaderais e orquideas ; por 
fim, o estilo rebuscado do edifício e mais as mil 
maravilhas e surprezas dêsse sítio encantado exce­
dem por toda e qualquer concepção jacíntica.

Pois, apesar de tudo, o nosso Jacinto premedita­
va sempre novas jacintadas e se entristecia quando 
lhe faltavam meios para executá-las” .

Iía de parecer estranho ao leitor que Ezequiel 
Dias fale em Jacinto. Pois está muito certo.

O pessoal de Manguinhos, na intimidade e dc 
forma afetuosa, chamava o Mestre de Jacinto, 
nele vendo uma reprodução, correta e aumentada, 
do herói supercivilizado d'A cidade e as serras...

BREVE NOTA HISTÓRICA

Extraímos do trabalho do Dr. Cesar Pinto 
sôbre o Instituto Osv/aldo Cruz os seguintes apon­
tamentos :

"O  Instituto Oswaldo Cruz, primitivamente Ins­
tituto Soroterápico Federal, foi fundado na cidade 
do Rio de Janeiro em 1899 pelo Barão de Pedro 
Afonso, tendo o seguinte pessoal técnico: Oswaldo 
Cruz e Ismael da Rocha, bacteriologistas ; Henri­
que Figueiredo Vasconcelos, assistente; Ezequiel 
Caetano Dias e Antonio Fontes, auxiliares acadê­
micos.

Em 23 de julho de 1900 foi inaugurado o Insti­
tuto Soroterápico, sendo Ministro do Interior o D r. 
Epitácio Pessôa. O  pessoal técnico era constituído 
pelos D rs . Oswaldo Cruz, diretor ; Henrique de 
Figueiredo Vasconcelos e auxiliares acadêmicos : 
Ezequiel Caetano Dias e Antonio Fontes.

Posteriormente são convidados para fazer parte 
do quadro técnico os D rs. Henrique da Rocha Lima, 
Alcides Godoy, Arthur Neiva, Carlos Ribeiro, Justi-

niano das Chagas, Henrique de Beaurepaire Rohan 
Aragão e Paulo de Figueiredo Parreiras Horta.

Em 12 de dezembro de 1907 o D r. Afonso Pena, 
Presidente da República, sane onou o decreto n. 1.812 
creando o Instituto de Patologia Experimental que, 
em 19 de março de 1908, -passou a denominar-se 
Instituto Oswaldo Cruz, subordinado ao Ministério 
da Justiça e Negócios Interiores, sendo Ministro nessa 
época o D r. Tavares de Lira. O pessoal técnico 
era u seguinte: D r . Oswaldo Cruz, diretor; D r . 
Henrique de Figueiredo Vasconcelos e D r. Henrique 
da Rocha Lima, chefes de serv iço ; D rs . Antônio 
Cardoso Fontes, Alcides Godoy, Arthur Neiva, C ar­
los Ribeiro Justiniano das Chagas, Henrique de Beau­
repaire Rohan Aragão e Ezequiel Caetano Dias, 
assistentes” .

VISITA  AO IN STITUTO  OSWALDO CRUZ

Medeiros e Albuquerque dizia que a melhor 
reportagem era sempre aquela que não era feita, 
mas apenas imaginada. . .

A imaginação fertil proporciona facilidades. 
Com ela vamos num estante a Marte ou Júpiter, 
sem necessidade de canseiras. E  cá por baixo 
não custa uma aventura pelo Thibet, como diz ter 
feito aquele incrível Savage Landor, que aqui es­
teve em 1908.

Mas não somos propensos ao maravilhoso e 
daí preferirmos ver as coisas de perto.

De fronte da estação Carlos Chagas, antiga 
Parada do Amorim, na Leopoldina, começa a es­
trada de rodagem de Manguinhos, que serve ao 
Instituto Oswaldo Cruz e ao campo de aviação 
do Aero-Club Brasileiro.

Esperamos o ônibus que aí apanha funcioná­
rios e visitantes daquela importante dependência 
do Ministério da Educação.

Demorava.
O calor nos subúrbios é notável e na Parada 

do Amorim, para quem atravessa a planura, desde 
a linha dos bondes até à estação, passando ao lado 
do imenso monturo que ha anos a Limpeza Públi­
ca vai por alí estendendo, torna-se mesmo insupor­
tável, sobretudo em dias de sol intenso.

Vencemos essa primeira etapa.
No portão do início da estrada de Mangui­

nhos abrigâmo-nos ao seu telheiro.
O portHrô  está mergulhado nas páginas de 

um romt.;ar(JS n„'eve ser coisa policial, na certa.
A nossa distração foi observar à distância a 

“urubusada”, tão densa e compacta, que parecia 
até um imenso tapete negro movediço.

Mas o ônibus não chegava.
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A estrada de Manguinhos faiscava ao sol, sem 
uma sombra, sem nada. A sua arborização ficara 
ápenas na intenção : de espaço a espaço uma ár­
vore sêía, que não vingou, só serve para aumentar 
ainda mais a desolação, compondo a paisagem com 
muita harmonia. . .

E  nada de ônibus.
O homem do romance afinal veio à tona de 

seu mergulho literário :
— O carro está enguiçado e não vem agora cá 

em baixo.
À distância, as duas cúpulas do edifício de 

Manguinhos, meio encoberto pela colina ao lado, 
faziam lembrar os minaretes do palácio de um 
rico e poderoso califa de Bagdad. As histórias 
interessantes de Malba Tahan nos vêm à lembran­
ça. E  ali então tínhamos a demonstração de como 
devem ser mesmo duros os tais desertos árabes.

O Sr. Luiz de Morais, que projetou e cons­
truiu aquele belo edifício, naturalmente lera poe­
tas e historiadores como El-Antari e Tabari e pen­
sava em cidades como Diarbekir e outras das mar­
gens do Tigre. . . E, com sua delicadeza de espí- . 
rito, Oswaldo Cruz deveria com certeza ter cola­
borado com Luiz do Morais, na construção do im­
ponente edifício mourisco.

Bem ; agora tínhamos que resolver : o ôni­
bus já estava riscado da nossa imaginação. Só 
nos restava esta alternativa : ou voltar à cidade, 
tomando um trenzinho da Leopoldina, ou “melhor 
o pé na estrada” afim de alcançar o oasis sedutor.

Decidimos pelo oasis.
Não conhecíamos a antiga Fazenda de Man­

guinhos .
A uma distância relativamente curta da linha 

férrea da Leopoldina, outro é o aspecto da região, 
que não tem alí naquele recanto a monotonia da 
longa planície de Bemfica à estação de Carlos 
Chagas.

Da elevação em que se ergue o edifício do 
Instituto Oswaldo Cruz vê-se bem perto largo tre­
cho dos fundos da Baía de Guanabara, com ilhas 
graciosas, belos tufos verdejantes, que compõem 
magnífico cenário, amplo e suave, em que a vista 
se alonga sem canseiras.

De um lado, na baixada, o campo de aterris­
sagem do Aero-Club Brasileiro. Onerários em­
purram vagonetes de terra. E ’ <T(jsentc'-ução da 
nova variante da estrada de rodagem'Rio-Petró- 
polis, bem assinalada em grande extensão.

O edifício da Fundação Rockfeller e, noutra 
colina, o Hospital Oswaldo Cruz, onde estivemos

e conversámos com os Drs. Evandro Chagas e 
Rui Pondé.

A entrada do Instituto é assinalada de forma 
simpática pelo busto de Oswaldo Cruz.

Subimos ao primeiro andar.
Ficámos na varanda um instante a descansar ' 

da longa caminhada. Bom seria si nos deixassem 
alí em paz.

Nada de reportagens !
Não queremos pensar em laboratórios, de re­

cinto sempre fechado e cheirinho característico, 
nem em biotérios, em que as cobáias — coitadi- 
nhas ! — presas em gaiolas, nos olham sempre 
muito vivas, muito espertas, como si estivessem 
no melhor dos mundos !

Conviria demorar bem e dar tempo a que 
“desenguiçassem” o ônibus para a volta... Tal­
vez a reportagem pudesse ficar para outro dia. O 
brasileiro gosta de resolver tudo amanhã. . .

— O senhor deseja alguma coisa ?
— Ah ! é verdade, onde podemos falar ao 

Dr. Leocádio Chaves?
—• E ’ no segundo andar, mas agora êle está 

almoçando.
— Depois vamos procurá-lo. Obrigado. 
Sem sentir começámos a reportagem.
Na parede da varanda, entre uma porta c 

outra, vêm-se umas placas artísticas de bronze, 
com cenas e figuras em alto relevo.

Resolvemos copiar as inscrições de cada uma 
delas :

“La Sociedad Argentina de Higiene en home- 
naje a la memória de Oswaldo Cruz.

Con motivo de la reunion de la 2.“ Conferencia 
Sud Americana de Higiene, Microbiologia y Pato­
logia .

Octubre 15 de 1918".

A segunda :

Al D r. Oswaldo Gonçalves Cruz.
E l Consejo Nacional de Higiene dei Uruguay 

1918” .

A terceira :

Estudiantes de Medicina de Buenos Aires a 
la memória dei sabio brasilefio

Oswaldo Cruz, 1918” .
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- A quarta :

"A  Oswaldo Cruz, ilustre sabio brasileno, Home- 
naje de los médicos argentinos.

Buenos Aires 1917".

A quinta :

"A  Oswaldo Gonçalves Cruz
Homenaje dei cuerpo medico paraguayo.
Assuncion 1917” .

A sexta :

“La Facultad de Medicina de Montevideo a O s­
waldo Cruz.

Junio de 1929” .

Vamos, afinal, ao 2.° andar.
O Dr. Leocádio Chaves, diretor substituto, na 

ausência do prof. Cardoso Fontes recebe-nos e, 
depois de inteirado de nosso propósito, nos lev t 
ao gabinete da Diretoria, oferecendo-nos o neces­
sário material para início da reportagem.

Ao lado da mesa a que nos abancámos ve­
mos um mapa de distribuição do Serviço de Estu­
do das Grandes Endemias Nacionais.

Revelámos interêsse em conhecer êsse serviço 
O Dr. Leocádio Chaves promete então levar-nos à 
presença do Dr. Evandro Chagas, mas isso ficaria 
para depois. E  acrescentou :

— O senhor deve por enquanto tomar nota 
de algumas coisas da parte administrativa do 
Instituto. E ’ bom começar por aí.

Mesmo fora de seu gabinete é o Dr. Leo- 
cádio Chaves solicitado para assinar papeletas 
e ofícios. A Sra. Burocracia faz incursões poi 
toda parte. Pena é que o Instituto Oswaldo 
Cruz não invente também uma vacina imunizado- 
ra contra seus efeitos. E  o Brasil, francamente, 
como lucraria com semelhante descoberta! Si 
tal acontecesse, centenas de burocratas por ai se 
aposentariam antes do tempo. Ficariam, sem dú­
vida, profundamente desgostosos e desanimados, 
à falta do precioso encanto das informações co- 
piosas, esparramadas, geralmente naquele estilo- 
zinho manhoso, que é mesmo um primor... E, 
assim, os célebres canais competentes ficariam 
desentupidos num instante. . .

Mas o Dr. Leocádio Chaves vai paciente­
mente lançando sua assinatura nos papeluchos, 
com a resignação estóica de cientista “doublé” 
de chefe burocrático. Também o telefone con­

corre para as interrupções. O diretor atende-o 
com frequência. E ’ paciente. Não se mostra 
caceteado. Tem, ao contrário, a solicitude dis­
creta dos homens experimentados. Para alcan­
çar maior rendimento no trabalho faz-se cercar da 
simpatia e boa vontade de seus auxiliares.

O Dr. Leocádio Chaves, voltando-se para o 
repórter que se acha muito satisfeito e orgulhoso 
por lhe terem permitido trabalhar na sala em que 
se reunem sábios e se recebem visitas ilustres, 
observa-lhe que pode ficar à vontade, pois precisa 
deixá-lo.

— São quasi 3 horas e devo ainda hoje ir ao 
Ministério da Fazenda afim de dar mais um em­
purrão no processo da verba para alimentação 
do pessoal. Vou mandar chamar o Almeida, na 
Secretaria, para trazer-lhe mais algumas coisas.

Pouco depois, o Sr. Antônio Simões de Al­
meida fica ciente dos dados de que precisamos 
para ilustrar esta reportagem.

O APÔIO DO PRESIDEN TE VARGAS AO 
IN STITUTO  OSWALDO CRUZ

O Govêrno do Presidente Vargas tem pres­
tigiado a grande organização científica, dando- 
lhe os recursos necessários à sua ampliação, con­
forme se pode ver pelas cifras que abaixo regis­
tramos .

O Ministro da Educação, Dr. Gustavo Ca- 
panema, atento às atividades daquele centro cien­
tífico do país, ouve com muita atenção seus di­
rigentes, procurando sempre atendê-los com so­
licitude e boa vontade.

Aqui registramos os créditos distribuídos 
àquela importante repartição do Ministério da 
Educação :

Em 1936 — Reparos gerais no Pavilhão de 
Peste — Instalação de ar condicionado e 
reconstrução de esgôto — Construção do 
forno crematório ■—- Modificação no atual 
Biotério e construção de um novo bio- 
tério ■— Construção de um portão de
entrada .....................................................................

Em 1937 — Reforma do edificio — Construção 
de um biotério marinho e de um reserva­
tório de concreto —■ Reparos no edifício 
principal ■— Construção de um laboratório
— Reparos na cocheira. Rêde aérea de 
distribuição de energia elétrica. Reforma 
de instalação elétrica, gás e esgôto do 
pavilhão de peste .....................................

Em 1938' — Obras de conservação e remo­
delação ....................................................... .............

500:000$0

S95:000$0

789:650$0
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Obras de reparos no edifício e instalação da .
Secção Antivariólica .........................................  70:000$0

Em 1939 — Diversas obras — Início do restau­
ra n te '— 4.a ala do Biotério e Laboratório 
da Ilha — Residência do administrador . 492:870$0 

Em 1940 — Casa do vigia da ilha — Constru­
ção do pavilhão do laboratório e acaba­
mento do biotério ...........................................  440:000$0

Instalação do biotério e laboratório ......... . . .  60:000$0
Aparelhamento da Secção de Virus ................  170:000$0
Instalação do serviço de cirurgia experimental 250:000$0

Êste último crédito foi aberto ha dias e se 
destina à Secção dirigida pelo Dr. Maurício 
Gudin, que tem como assistente o Dr. Murilo 
Fontes.

RENDA INDUSTRIAL DO INSTITUTO

De 1907 a 1939 a venda de pro­
dutos fabricados no Instituto
produziu ..................................... 30.670:448$35

Valor dos produtos fornecidos 
gratuitamente :

Soros, vacinas, etc. 2.856:412$0 
Produtos patentea­

dos ..................  1.246:751 $ 1
'/acina anti-varió- 

lica ..................  11,400:769$6 15.503:932$7

46.174:381$05

DESPESAS DO GOVÊRNO

De 1907 a 1939 :
Com o Instituto Oswaldo Cruz

(sede) ....................................... 50.355:705$8
Com a Filial no Maranhão (até

1930) ......................................... 296:200$0
Com a Filial em Belo Horizonte 

até 1934) ................................... 1.133:760$0

.51.785:665$8

A sucursal de Belo Horizonte foi transferida 
ao Govêrno de Minas em 1930. A do Maranhão, 
ao Govêrno do Estado em 1934.

AS ATIV IDADES DO IN STITUTO  EM 1939

As atividades do Instituto compreendem : 
pesquisas científicas, serviço industrial e ensino 
científico.

Em 1939, a principal característica dos tra­
balhos da casa foi o desenvolvimento das pesqui­

sas científicas, tendo sido grande a atividade nos 
estudos de laboratório e de campo no domínio dos 
vários ramos da biologia.

Aliás, é facil comprovar tão rica e valiosa 
tarefa pelo que foi divulgado nas Memórias do Ins­
tituto Oswaldo Cruz e em jornais e revistas cien­
tíficas nacionais e estrangeiras.

Foram publicados, em 1939, 152 trabalhos 
originais dos técnicos do Instituto, todos de alto 
valor e cuja realização exigiu muito esforço e 
competência.

À Diretoria foram ainda apresentados mi­
nuciosos relatórios de excursões e estudos reali­
zados no interior do país e no estrangeiro.

Sôbre as grandes endemias nacionais, que 
abrangem extensas zonas, desde o Amazonas até 
o Rio Grande do Sul, foram coroados dos me­
lhores êxitos os estudos efetuados.

Foi comprovada a eficácia dos expurgos do­
miciliares no combate ao Anopheles gambix, res­
ponsável pelas grandes epidemias de impaludismo 
aparecidas ultimamente no Nordeste brasileiro.

Deve-se esta demonstração à iniciativa do 
Dr. Evandro Chagas e foi realizada na estação 
experimental instalada próximo de Aracatí, no 
Ceará, ficando assim confirmada, no que toca 
ao anopheles gambiie. a doutrina do saudoso 
professor Carlos Chagas da transmissão domici- 
liária do impaludismo.

Ha no Brasil as seguintes endemias, além 
da malária e das verminoses em geral : Leishma- 
niose visceral; Schistosomose e Filariose.

Os trabalhos de combate a êsses grandes 
males têm sido efetuados por conta do próprio Ins­
tituto Oswaldo Cruz ou em cooperação com a Co- 
nissão Rockfeller, com as Comissões de Limites, 
através dos seus serviços médicos, com as Mis­
sões Religiosas do Amazonas e também com os 
•Governos dos Estados de Pernambuco, Minas, 
Ceará, Amazonas e Pará, onde o Instituto de 
Patologia Experimental do Norte funciona ha 
cêrca de dois anos sob a direção do Dr. Anto- 
nino de Sousa Castro e orientação técnica do 
Instituto Oswaldo Cruz.

TRABALHOS EFETUADOS FORA DA SEDE DO 

IN STITU TO  EM  1939

Procurámos saber quais os técnicos do Ins­
tituto que, em 1939, trabalharam fora da sede e 
nas suas várias especializações.
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E  eis aqui uma relação, que acreditamos es­
teja completa :

D  r. Heraclides Cesa r de Sousa Araújo <— 
a pedido do governo da Colômbia, foi examinar 
a situação dêsse país sob o ponto de vista da pro- 
filaxia da lepra e alí sugeriu medidas adequadas 
a êsse objetivo.

Dr. Emanuel Dias — esteve em São Paulo 
e em Minas para a continuação de seus estudos 
sôbre a febre maculosa e a tripanosomiase ame­
ricana .

Drs. Gustavo M endes de Oliveira Castro e 
Gilberto de Freitas — no Ceará, fizeram estudos 
sôbre entomologia, em cooperação com a Comis­
são Rockfeller.

Dr. Otávio Mangabeira Filho — foi a Mi­
nas fazer idêntico estudo.

Prof. Lauro Pereira Travassos — em com­
panhia de vários auxiliares, percorreu o nordes­
te de São Paulo e a zona do pantanal de Mato 
Grosso, realizando pesquisas sôbre doenças re­
gionais e estudos sôbre helmintologia.

D r. Humberto Cardoso — foi a Bogotá para 
organizar os serviços de preparação dos deriva­
dos do óleo de chaumoogra, empregado univer­
salmente no tratamento da lepra.

D r. Cesar Pinto — acha-se em comissão em 
Porto Alegre, onde instalou e dirige o Laborató­
rio de Parasitologia, do Departamento Estadual 
de Saude.

Dr. Otávio Coelho de Magalhães — em 
Belo Horizonte, dirige o Instituto de Biologia 
Ezequiel Dias. '

Dr. Oswino Pena — está trabalhando, em 
comissão, na Secretaria de Saude e Assistência 
da Prefeitura do Distrito Federal.

Dr. José Gomes de Faria — agora se acha 
dirigindo a Secção Industrial de Fermentação, 
do Instituto de Tecnologia do Ministério do Tra­
balho. Aí o conhecido técnico está estudando a 
aplicação de fermentos na indústria do álcool. 
Fomos até ao Instituto de Tecnologia afim de 
conversar um pouco com o Dr. Gomes de Faria 
e colher, possivelmente, notas muito interessan­
tes e oportunas sôbre os importantes trabalhos 
de que se acha encarregado nessa repartição. 
Não o encontrámos : fôra a Pernambuco, a ser­
viço. O Dr. Gomes de Faria trabalhou, no iní­
cio de sua carreira científica em Manguinhos, na 
Secção de Zoologia Médica e, sobretudo, na de 
Helmintologia e em outros setores científicos do 
Instituto. Dirigiu a Inspetoria da Pe«ca e. na

Argentina, pesquisou o mal que tantas devasta­
ções faz nos nossos rebanhos e conhecido vulgar­
mente pelo nome de tristeza.

CURSOS DE APLICAÇÃO E DE HIGIENE E SAUDE 

PÚBLICA

O Instituto Oswaldo Cruz mantém dois cur­
sos : o de Aplicação e o de Higiene e Saude 
Pública.

Curso de Aplicação : é realizado nos ter­
mos do regulamento aprovado pelo decreto n. 
20.042, de maio de 1931, e tem como finalidade 
ministrar o ensino das seguintes matérias que da­
mos a seguir :

Primeiro período: a) Métodos e técnicas ge­
rais de laboratório; b) Imunologia’; c) Baterio- 
logia; d) Espiroquetideos; e) Vírus.

Segundo período : a) Micologia ; b) Proto- 
zoologia ; c) Helmintologia ; d) Artrópodos pa­
rasitas, transmissores de doenças e peçonhentos ; 
e) Animais venenosos e peçonhentos.

Em 1939 êste curso diplomou 15 alunos, en­
tre os quais figuram médicos civis e militares e um 
médico venezuelano designado oficialmente para 
frequentá-lo. Foi oficialmente iniciado em 1911 
e até 1936 era gratuito. De 1937 para cá passou 
a ser cobrada a taxa de 300$0 para cada um dos 
dois períodos letivos de que se compõe o curso.

A matrícula em cada ano não pode exceder 
de 20 alunos, que são escolhidos mediante concur­
so de admissão, feito de acôrdo com programa 
preestabelecido.

Já foram diplomados cêrca de 500 alunos, que, 
cem suas atividades em todo o país, em laborató- 
constituem a maioria dos profissionais que exer­
cem suas atividades em todo o país, em laborató­
rios e em institutos científicos oficiais e par­
ticulares .

Entre êsses alunos têm figurado numerosos 
médicos estrangeiros, vindos do Paraguai, Argen­
tina, Bolívia, Uruguai, Venezuela e Perú.

No corrente ano de 1940 estão matriculados 
15 alunos, sendo dois bolivianos.

As aulas são diárias e começam à 1 hora da 
tarde. Aos sábados não ha. A frequência é 
obrigatória.

O Curso é destinado a médicos, estudantes 
de medicina, do 4.° ano em diante, farmacêuticos, 
veterinários e naturalistas. Cada período letivo, 
que é de oito meses, começa a 15 de março e ter­
mina a 15 de novembro.
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Curso de Higiene e Saude Pública : está 
funcionando desde 20 de agosto do corrente ano 
e tem 36 alunos, principalmente médicos das re­
partições de Saude Pública de todos os Estados.

Êste curso, dirigido pelo Dr. Eurico Vilela, 
forma sanitaristas e é ministrado em três períodos 
de seis meses.

Além dêsses dois cursos, é permitido o está­
gio no Instituto.

Ha anos ali esteve um padre jesuita, que antes 
se formara em medicina em São Paulo. Hoje está 
êle prestando magníficos serviços à missão de que 
faz parte no Amazonas.

INSTALAÇÕES DO INSTITUTO

Agora, que já passamos em revista o que o 
Instituto fez em 1939, cumpre-nos tratar, primeiro 
e rapidamente, de suas instalações e, depois, de 
sua organização.

As instalações se distribuem pelo edifício 
central e por vários outros.

Ha ainda o Hospital Oswaldo Cruz, a que . 
já nos referimos, e também a ilha do Pinheiro, no 
Saco de Inhaúma, ao lado do campo de aterrissa­
gem do Aero-Club Brasileiro e na qual se encon­
tram mais de 100 macacos reshus, em plena li­
berdade e destinados a experiências de laborató­
rio, pois são animais sensíveis a várias doenças.

A ilha do Pinheiro, na qual se acha instala­
do tambem o Laboratório de Hidrobiologia, foi 
transferida ao Instituto pela Diretoria do Domí­
nio da União.

O Prof. Magalhães Corrêa, a quem falámos 
sôbre esta reportagem, quando a estávamos fa­
zendo, revelou-nos num instante a história da ilha 
do Pinheiro e de seu anterior ocupante, um cria­
dor de porcos, tragicamente assassinado numa 
noite quando mostrava sua criação a dois homens 
interessados em vê-la.

E ’ melhor a gente pensar agora nos macacos 
e esquecer o triste episódio do homem assassinado 
e de seus porcos.

ATIV IDADES C IEN TÍFICAS

E ’ impossível focalizar, em ligeira reportagem, 
todos os serviços do Instituto.

Sentimos, aliás, essa dificuldade logo de 
início.

Depois de tomar precioso tempo ao Dr. Leo­
cádio Chaves pensámos em falar ao professor Ar­
tur Neiva.

Ir ao Instituto Oswaldo Cruz e não procurar 
o eminente cientista e escritor brasileiro seria falta 
imperdoável. Quanto a nós, que não o conhecía­
mos pessoalmente, a reportagem constituía magní­
fico pretexto para visitá-lo.

A última vez em que o havíamos visto fôra 
numa conferência de Luiz da Câmara Cascudo 
sôbre a "Lenda do Juruparí” .

Varanda do 1." andar do edifício central (Foto J .  Pinto)

O professor Neiva nos deu impressão de ho­
mem jovial e simples. Observávamos-lhe a fisio­
nomia quando Câmara Cascudo, com quasi medo 
e talvez mesmo um pouco transfigurado, discorria 
sôbre assombração e “mulas sem cabeça” em cer­
tas paragens do interior da Baía. Artur Neiva 
ria-se.
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Lendas, "folk-lore” e costumes nacionais in­
teressam também ao cientista, que ainda agora, 
no seu recente livro Estudos da Língua Nacional, 
nos revela coisas interessantes da vida no interior 
do Brasil. Neiva nos deixou agradavel impressão 
de homem simples e jovial. No laboratório de pes­
quisas científicas talvez não fôsse assim. Aí a 
coisa era diferente.

— Oh Pugas, você sabe si o Lent está 
por aí ?

(A dicção do Prof. Neiva é impecável, e êsse 
Pugas saiu-lhe com o s bem acentuado) .

E, continuando, depois da resposta afirmativa 
de seu assistente :

— O senhor vai ter todas as informações ne­
cessárias de meu assistente, Dr. Herman Lent, que

A sede do Instituto Soroterápico de Manguinhos, que se transformou mais tarde no Instituto Oswaldo Cruz
(Foto J .  Pinto)

Receávamos.
Fomos à sua presença meio ressabiados.
Natural.
Mas nos lembrámos de falar no Dr. Paulo 

Filho, nosso diretor no Correio da Manhã e, como 
o modesto repórter dêsse jornal, também seu gran­
de admirador e, mais do que isso, seu amigo.

O professor disse-nos :
— O senhor me vem falar no amigo de três 

gerações da minha família. Paulo Filho era ami- 
jo de meu pai, é meu amigo e o é também de meu 
filho. E  voltando-se para o lado, chamou :

conhece tudo isto muito bem. Êle sabe o nome 
de toda gente e está inteiramente ao par de nossa 
organização científica.

Isto não era uma escusa para não nos aten­
der. Ao contrário. Punha à nossa disposição 
pessoa gentilíssima, que recebeu a desagradavel in­
cumbência com evidente boa vontade.

O Dr. Lent fez-nos sentar à mesa de traba­
lho do professor Neiva, que se sentou um pouco 
à distância. Talvez não estivesse gostando de se­
melhante irreverência, ocupando-lhe o lugar. Pe­
dimos-lhe desculpas.
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— Não, meu amigo, si não gostasse, diria. . . 
Daquele momento em diante ficámos à von-

*

tade.
E  um mundo de coisas indagávamos do Dr. 

Lent.
O professor Neiva, ao lado, silencioso.
De repente não se conteve :
— Sim, senhor, Dr. Lent! Êste Ribeiro é 

terrivel ! Imaginem êste homem espremendo um 
limão : não ficaria uma gota !

Tivemos assim, dessa forma pitoresca, o me­
lhor elogio à nossa bisbilhotice de repórter.

Até o Dr. Antônio Viegas Pugas, que estava 
escondido lá por trás, riu-se com essa imagem do 
limão espremido.

O professor Neiva levantou-se e de sua es­
tante tirou um livro : “Medicina no Brasil", ofe­
recendo-nos. Nele encontrámos belo roteiro sô­
bre a organização científica do Instituto. E ’ um 
trabalho do Dr. Mário Viana Dias.

São as seguintes as secções científicas :

SECÇÃO DE MICROBIOLOGIA

A Secção de Microbiologia, que compreende 
vários laboratórios, trata de estudos bacteriológi- * 
cos e sorológicos e de pesquisas sôbre fenômenos 
de imunidade, tendo ainda a seu cargo o controle 
de preparação de vacinas.

Nela trabalham, sob a chefia do professor 
Antônio Cardoso Fontes, os Drs. Alcides Godói, 
José Guilherme Lacôrte, Costa Cruz, Genésio Pa­

checo, Austrogildo Machado, Oswaldo Cruz F i­

lho, Mário Ferreira dos Santos, Augusto Nin Fer­

reira e outros.

Além do Dr. Oswaldo Cruz Filho, trabalha no 

Instituto outro filho de Oswaldo Cruz, Walter, 

que presentemente se acha nos Estados Unidos, em 

Rochester, fazendo estágio no Strong Memorial 
Hospital, com o professor Whippel, notável em he­

matologia e detentor do prêmio Nobel.

Edilício central do Instituto Oswaldo Cruz (Foto J. Pinto)
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SECÇÃO DE VIRUS

A Secção de Virus é dirigida pelo Professor 
Henrique Aragão. Nela trabalham os Drs. J. de 
Castro Teixeira e João Carlos Nogueira Penido. 
chefes de laboratório.

As pesquisas sôbre virus e doenças de virus 
sofreram grande impulso nos últimos anos devido 
a descobertas de novos meios de cultura, novas 
técnicas de trabalho, novos e delicados aparelhos, 
sobressaindo os ultracentrífugos quantitativos e 
analíticos, além da verificação da sensibilidade de 
novos animais às infecções experimentais por virus. 
Devido a essas aquisições, indispensáveis àos mo­
dernos laboratórios de virus, tornou-se possivel o 
grande progresso nos estudos de virus.

Os estudos atuais indicam que os métodos 
de prevenção e de cura em doenças de virus podem 
ser consignados. A eficácia da vacina contra a 
febre amarela é um esplêndido exemplo.

Vimos na nossa visita ao Instituto Oswaldo 
Cruz o novo pavilhão em construção destinado à 
Secção de Virus e que deve estar terminado até 
o fim do ano. Com os recursos de que o Go- 
vêrno a está dotando será possivel a realização de 
pesquisas de acôrdo com os progressos da técnica 
conseguidos nos últimos anos.

Esteve nos Estados Unidos, no ano passado,
o Dr. J. de Castro Teixeira, chefe de laboratório 
do Instituto, comissionado especialmente para ob­
servar, naquele país, as recentes aquisições cien­
tíficas nesse setor e também planejar as instalações 
que agora se estão ultimando e às quais fizemos 
referência acima.

Entretanto, o Instituto, desde sua fundação, 
vem realizando pesquisas sôbre virus e doenças de 
virus. Entre essas pesquisas figuram trabalhos 
originais sôbre varíola, alastrim e mixoma de coe­
lhos e, mais recentemente, sôbre febre amarela 
(estudos do prof. H . Aragão).

Ainda nas pesquisas de virus ha a destacar a 
descoberta das inclusões da febre amarela, pelo 
Dr. C . Magarinos Torres, e o estabelecimento 
das bases anatômicas do diagnóstico diferencial 
entre varíola e alastrim, pelos Drs. C . Magari­
nos Torres e J. de Castro Teixeira.

SECÇÃO DE PROTOZOOLOGIA

E ’ dirigida pelo prof. Aristides Marques da 
Cunha, que tem como assistente os Drs. Júlio 
Muniz, Emanuel Dias e Gilberto Freitas.

E ’ das mais interessantes secções do Institu­
to. Dispõe de vasta coleção de preparados mi­
croscópicos, culturas de diversos organismos e 
também de tecidos.

Nesse laboratório é que ultimamente se têm 
intensificado os trabalhos de pesquisas sôbre a 
moléstia de Chagas e também sôbre a leishmaniose 
visceral americana.

SECÇÃO DE ZOOLOGIA MÉDICA

A Secção de Zoologia Médica compreende, 
entre outras, as Secções de Entomologia e Helmin- 
tologia.

Dirige-a o Prof. Artur Neiva, assistido pelos 
Drs. Gustavo Mendes de Oliveira Castro e Otá­
vio Mangabeira Filho.

Secção de Entomologia ■— Possue coleção ri­
quíssima de insetos, organizada pelo prof. Adolfo 
Lutz, ha poucos dias falecido.

O Dr. Cesar Pinto, especialista em hirudí- 
neos, organizou uma coleção de mais de 4 mil in­
setos e tem importantes estudos sôbre parasitolo- 
gia, além de vãrios livros publicados.

O professor A . da Costa Lima conseguiu, no 
seu laboratório formar uma grande coleção de in­
setos de grupos de interêsse agrícola, médico e ve­
terinário..

O Dr. Fábio Leoni Werneck, especialista em 
ectoparasitas de mamíferos dêsses mesmos grupos, 
organizou uma coleção que consta de lâminas con­
tendo Anopluros e Mallophagos colhidos em 1164 
mamíferos e de 210 amostras conservadas em ál­
cool, provenientes do país e do estrangeiro.

Os Drs. Lauro Travassos e Romualdo Fer­
reira de Almeida organizaram uma coleção de le- 
pidópteros de mais de 25 mil exemplares, dos qua>.s
1 mil estão já catalogados.

Os Drs. Hugo Sousa Lopes e Lauro Travas­
sos já têm catalogado número elevado de mus- 
cídeos.

Secção de Helmintologia — Dirige-a o prof. 
Lauro Travassos, que tem como assistentes os Drs. 
Herman Lent e J. F. Teixeira de Freitas.

Só a família Trichostrongylidal deu imenso 
trabalho ao prof. Travassos. O que fez sôbre êste 
assunto está enfeixado em uma publicação que 
constitue o 1.° volume das Monografias do Insti­
tuto Oswaldo Cruz.

Êsse professor tem numerosos outros traba­
lhos que, em 1937, atingiam a 215 .
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Por ocasião da comemoração do 25.° aniversá­
rio de suas atividades científicas, os seus discípu­
los e a#iigos organizaram um livro jubilar no qual 
colaboraram pesquisadores nacionais e estran­
geiros .

As excursões científicas do prof. Travassos 
vêm se repetindo quasi que anualmente, na coleta 
de material científico.

De 1938 para cá, quatro excursões já foram 
feitas à zona da Estrada de Ferro Noroeste do 
Brasil, as quais, ao lado de intensa coleta de ma­
terial científico, quer parasitológico, zoológico ou 
botânico, foram executados ainda serviços médi­
cos e de assistência às pequenas populações à 
margem da referida estrada de ferro. E ’ de sa­
lientar o resultado da excursão de julho de 1939 
à localidade de Salobra, onde a comissão perma­
neceu 10 dias. O impaludismo atingia aí a uma 
porcentagem de 100 % . Ao retirar-se a comissão, 
não havia mais nenhum impaludado febril.

Atualmente são as excursões realizadas àque­
la zona com o auxilio do Govêrno Federal e, des­
de o início, amparadas pelo diretor da E . F . No­
roeste do Brasil, major Marinho Luiz, que sem­
pre facilitou condução aos técnicos.

A importância da zona atravessada por essa 
estrada aumenta à proporção que avançam os tri­
lhos da nova estrada de ferro Brasil-Bolívia.

Sôbre a Secção de Helmintologia é oportuno 
dizer-se que tem ela realizado, até agora, aproxi­
madamente, 8 mil autópsias e já catalogou 11.250 
amostras de helmintos 1

Além disso, numerosas amostras, principal­
mente aquelas obtidas nas últimas excursões, es­
peram classificação.

O material catalogado é sempre feito em 4 
séries de fichas, cujo número já atinge a 45 mil ! 
Uma ficha é manuscrita a nankin e as três restan­
tes batidas à máquina e distribuídas em ordens al­
fabética e numérica, de acôrdo com a ordem siste­
mática dos parasitos e de seus hospedadores.

. O Dr. Herman Lent está criando barbeiros 
(reduvídeos) e já conseguiu 14 espécies diferentes, 
provenientes do país e do estrangeiro. Êstes in­
setos hematófagos são os transmissores da doença 
de Chagas.

SECÇÃO DE FISIOLOGIA

Esta Secção que, merecidamente, está agora 
muito ampliada e dotada de novas instalações, 
ocupa toda uma ala do novo prédio. Dirige-a o

prof. Miguel Osório de Almeida, figura de alto 
relêvo na ciência médica e de renome interna­
cional .

Sôbre esta Secção é oportuna a transcrição do 
seguinte trecho da contribuição do Dr. Mário 
Viana Dias ao livro "Medicina no Brasil” :

‘‘Pelos motivos decorentes da fundação do Ins­
tituto, e devido à formação científica de seu fun­
dador, o esforço máximo de Oswaldo Cruz havia 
sido feito no estudo completo das doenças infeccio­
sas, cultivando minuciosamente todas as disciplinas 
que a elas diziam respeito e, portanto, ligadas a 
uma orientação estreitamente pasteuriana. Dessa 
forma creou as formidáveis escolas de Microbiologia 
e Parasitologia, incentivando ao máximo o estudo 
da Zoologia Médica.

Porém, no domínio da Medicina Experimental, 
faltava ser abordado o não menor nem menos im­
portante setor da Fisiologia. Somente cêrca de um 
decênio após a fundação de Manguinhos, e tão si­
lenciosa e modestamente como fizera Oswaldo Cruz, 
eram lançados no Brasil, num singelo porão, à rua 
Tamandaré, os fundamentos definitivos da pesquisa 
fisiológica, com a posterior formação de uma escola 
de discípulos, pelos jovens irmãos Alvaro e Miguel 
Osório de Almeida.

Como já era do intento de Oswaldo Cruz, Chagas 
decidiu-se a crear em Manguinhos a secção de Fi­
siologia e, cm 1920, chamou Miguel Osório de Al­
meida, já com grande renome internacional, devido 
às suas importantes pesquisas sôbre fisiologia do 
sistema nervoso e respiração.

Apesar da exiguidade de pessoal e de mate­
rial, tendo mesmo trabalhado vários anos comple­
tamente isolado, o prof. Miguel Osório de Almei­
da fez da sua secção uma das mais produtivas e 
brilhantes de Manguinhos. Em 1935, na França, 
foi conferido ao professor Miguel Osório o “Prê­
mio Sicard”, distinção feita a bem poucos cien­
tistas. E, entre nós, recentemente, foi-lhe presta­
da expressiva homenagem na publicação do Livro 
de homenagem aos Profs. Álvaro e M iguel Osório 
de Almeida, no qual se contam artigos de mais de 
uma centena de cientistas nacionais e estrangeiros.

Na Secção de Fisiologia são efetuadas pes­
quisas referentes às funções do sistema nervoso 
central e periférico, com especial menção ao que 
diz respeito aos problemas de excitação, aparêlho 
respiratório, muscular e fisiologia do trabalho.

Nos últimos anos são de salientar as pesqui­
sas sôbre o estudo de diversas formas de epilepsia 
experimental, que já deram lugar a numerosas pu­
blicações sôbre o assunto. Ultimamente vêm sen­
do pesquisados com especial atenção os reflexos
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labirínticos, cujo estudo está sendo feito por uma 
nova técnica, de autoria do prof. Osório de Al­
meida e que já tem proporcionado importantes re­
sultados e conclusões.

São assistentes do prof. Miguel Osório de 
Almeida os Drs. Haity Moussatché e Mário Viana 
Dias.

SECÇÃO DE QUÍMICA

Era dirigida pelo professor Carneiro Felipe, 
que a deixou em 1938.

A Secção é constituída por duas divisões : a 
de bioquímica e a de química propriamente dita. 
A primeira é dirigida pelo Dr. Gilberto Vilela. 
Faz pesquisas sôbre vitaminas e hormônios. A se­
gunda tem a direção do Dr. Botafogo Gonçalves. 
Nela trabalha também o Dr. Humberto Cardoso.

SECÇÃO DE ANATOMIA PATOLÓGICA

Seu organizador foi o Dr. Gaspar Viana que, 
tendo falecido aos 29 anos de idade, deixou o 
nome ligado definitivamente à vida da casa.

Foi o Dr. Gaspar Viana o descobridor das 
formas endocelulares do Trypanosoma cruzi e do 
tratamento das leishmanioses pelo tártaro emético.

Trabalharam com o Dr. Gaspar Viana até 
1914 os Drs. Cesar Guerreiro e Oscar d’Utra e 
Silva.

O Governo contratou em 1918 o notável pro­
fessor norte americano Bowmann Corning Cro- 
Well, que reformou a secção auxiliado pelos Drs. 
Cesar Guerreiro, Oscar dUtra e Silva, Carlos 
Bastos Magarinos Torres, Cássio Miranda, Euri- 
co Vilela, Oswino Álvares Pena, Carlos Burle de 
Figueiredo e Pena de Azevedo.

SECÇÃO DE MICOLOGIA

E ’ dirigida pelo Dr. Area Leão e anterior­
mente o foi pelo professor Olímpio da Fonseca 
Filho, que a organizou.

Contém a Secção 1092 culturas de cogume­
los e 5 mil preparações microscópicas e peças ma­
croscópicas referentes às micoses do homem e dos 
animais domésticos.

SERVIÇO DE ESTUDO DAS GRANDES ENDEMIAS

O S . E . G . E . foi creado, em 1936, com o 
objetivo de estudar e esclarecer os problemas da

nosologia regional do Brasil. Tais problemas são 
representados, principalmente, pelas doenças en­
dêmicas e endemo-epidêmicas que grassam no in­
terior do país. •

O esquema da organização do S. E . G . E . 
está representado no mapa n.° 1. O sinal negro 
de maior tamanho representa o Serviço Central, no 
Instituto Oswaldo Cruz ; os sinais de tamanho 
médio, os Institutos Regionais; e os quadrados 
pequenos, os Laboratórios Estaduais. Em bran­
co estão assinalados os serviços que já se acham 
em funcionamento.

O S . E . G . E . tem procurado, desde o iní­
cio de suas atividades, obter a colaboração técni­
ca e financeira dos Estados e de organizações 
federais que operam nos Estados e assim, além 
das verbas que lhe são dadas em orçamento pelo 
Govêrno Central, vem o S. E . G . E . recebendo 
auxílio financeiro e técnico dos Estados do Pará, 
Pernambuco e Minas Gerais, das Comissões De- 
marcadoras dos Limites do Brasil, da Fundação 
Rockfeller, da Aviação Militar, da Aviação Na­
val, das Delegacias Federais de Saude da 2.a e da
4.a Regiões, dos Serviços Sanitários dos Estados 
de Amazonas, Pará, Ceará, R. G . do Norte e 
Pernambuco. Além destes, recebe o S. E . G. 
E ., desde a sua creação, valioso auxílio financei­
ro do Dr. Guilherme Guinle.

Exercendo ação essencialmente do orienta­
ção técnica e coordenação de atividades, tem o S. 
E . G . E . , atualmente, sob sua direção, 27 médi­
cos que estão distribuídos, de acôrdo com as atuais 
necessidades da pesquisa, pelas seguintes regiões: 
4 no Estado do Amazonas, 10 no Estado do Pará,
1 no Estado do Ceará, 3 em Pernambuco, 3 em 
Minas Gerais e 4 no Rio de Janeiro. Dois se 
encontram, no momento, nos Estados Unidos, em 
viagem de estudos e aperfeiçoamento.

O mapa n.° 2 mostra as zonas do Brasil onde, 
pelos técnicos do S. E . G . E ., foram feitas, des­
de 1936, pesquisas preliminares destinadas à aqui­
sição de noções exatas sôbre os problemas de maior 
relevância e que devem ser estudados mais urgen­
temente.

Entre os assuntos que foram pesquisados pelo
5. E . G. E . , merecem referência especial os se­
guintes :

a) — a Leishmaniose Visceral Americana, 
nova doença do homem, descoberta e estudada 
na América do Sul pelo S. E . G . E . Esta mo­
léstia foi estudada e esclarecida em todos seus 
aspectos, etiopatogênicos, clínicos, epidemiológi-
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cos e de tratamento, sendo hoje assunto entregue 
às autoridades sanitárias para solução prática.

b} — A Tripanozomiase Americana ou Mo­
léstia de Chagas, cuja incidência no país era ain­
da pouco conhecida e cujos aspectos epidemioló- 
gicos eram, até o inicio das atividades do S. E .

da mudança do tipo de habitação humana.
c) — a Esquistosomose Intestinal, doença 

parasitária que hoje constitue grave problema 
para o Brasil por isso que, tendo penetrado no 
país pelo nordeste, acha-se atualmente dissemi­
nada em largas áreas do centro e do sul. Esta

M apa n.° 1 — Esquema da organização definitiva do S • E - C ■ E ■

G . E ., mal definidos. Foi estabelecido que a 
doença ataca o homem, em algumas regiões, em 
alta proporção (30 % ) e em outras é apenas uma 
moléstia dos animais silvestres. Poude ser deter­
minado que o único método de combate à ende- 
mia reside no combate aos transmissores por meio

doença teve a epidemiologia, os processos d< 
transmissão, os aspectos clínicos e a terapêutic; 
estudados pelo S. E . G. E .

d) — a Malária do nordeste e do norte d< 
Brasil foi estudada desde 1938 e normas foran 
estabelecidas para o combate aos transmissore:
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do impaludismo em cada uma destas regiões. O 
problema do gambidt foi investigado especialmen­
te e a biologia do mosquito africano em seu novo 
habitat esclarecida em todos os seus aspectos, o 
que permitiu orientar a campanha profilática de 
modo a que os resultados do combate ao mosquito 
fossem os mais eficientes.

e) — o Mal de Cadeiras, doença dos eqüi­
nos, muito espalhada na América do Sul, foi in­
vestigada na ilha de Marajó desde 1936. Pros­
seguem os trabalhos tendentes a esclarecer seu 
modo de transmissão e como poderá ser eficiente­
mente combatida.

O mapa n.° 3 mostra a atual distribuição dos 
trabalhos do S. E . G. E .

No vale do Amazonas está sendo feito uri. 
reconhecimento da condição de malária, de acór- 
do com um plano já estabelecido entre o S. E . 
G. E . e o Departamento Nacional de Saude Pú­
blica. Êste reconhecimento se destina à elabo­

ração de um vasto plano de saneamento a sei 
posto em execução no próximo ano, no norte do 
Brasil, e é parte de um projeto geral de estudo 
da malária no Brasil, a ser levado a efeito em 2 
anos, destinado à uniformização do combate ao 
impaludismo em todo o país.

Mapa n. 2 — Zonas do Brasil estudadas até agora sob o ponto de wsta geral ia s  endemias
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Mapa n.° 3
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LABORATÓRIO DE LEPROLOGIA

Êste laboratório é chefiado, desde 1927, peio 
Dr. Heraclides Cesar de Sousa Araújo, que tem 
como assistente, desde outubro do corrente ano, 
o Dr. Nilson Silva.

Após ter iniciado o censo dos leprosos e a 
profilaxia da lepra nos Estados do Paraná e do 
Parã (1918-1924) o Dr. H. C . de Sousa Araújo 
foi comissionado pelo Govêrno Federal e pela

Curso de Aplicação do I. O . Cruz. A atividade 
dêsse laboratório tem sido muito ampla :

Pesquisas : — Várias séries de pesquisas ex­
perimentais sôbre a lepra humana e a lepra mti- 
rina e sôbre terapêutica experimental ;

Cursos : — Em 1936, 37 e 38, o Dr. S o u s e  

Araújo colaborou no Curso de Extensão Univer­
sitária (Universidade do Brasil) realizado pelo 
Centro Internacional de Leprologia. Em 1936 e

Antigo laboratório de Oswaldo Cruz, que mais tarde passou ao saudoso prof. Carlos Chagas (Foto J. Pinto]

Fundação Rockfeller para estudar lepra no es­
trangeiro (1924-1927). Em seu regresso, em fe­
vereiro de 1927, foi encarregado pelo Dr. Car­
los Chagas, diretor do Instituto, de organizar o 
laboratório de leprologia do mesmo, que está sob 
a sua direção até agora. Em 1929 o Instituto pu­
blicou a sua monografia “A  lepra em 40 países", 
uma edição em português e outra em inglês. De
1927 a 1940 o Dr. Sousa Araújo publicou deze­
nas de trabalhos sôbre a lepra.

A partir de 1928, vem realizando as lições sô­
bre a lepra para as várias turmas de alunos do

1939 realizou um curso de leprologia integral na 
Faculdade de Ciências Médicas do Rio de Janei­
ro, de que é professor catedrático. Em 1939 rea­
lizou um curso de leprologia intensivo no Mi­
nistério de Higiene da Colômbia, por solicitação 
do Govêrno.

Ação Internacional : — O Dr. Sousa Araújo 
colaborou na fundação da Sociedade Internacional 
de Leprologia, de que é Vice-Presidente (Secção 
Ocidental) desde 1933. E' também “fellow" e 
Secretário Local da “Royal Society of Tropical
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Medicine and Higiene” . Colaborou na funda­
ção e atividades do Centro Internacional de Le- 
prologia desde sua fundação (abril 1934) até sua 
extinção’ (1939) . O Dr. Sousa Araújo represen­
tou o Brasil no Congresso Internacional de Lepra 
do Cairo (1938), em missão especial na Colômbia 
(1939) e no 8.° Congresso Científico Americano 
(Washington, 1940) .

Conferências : — O Dr. Sousa Araújo tem 
realizado conferências sôbre leprologia nos seguin­
tes países: Inglaterra (1931 e 1938), Bélgi"a 
(1931 e 1938), França (1938), Alemanha (Hei- 
delberg, 1938), Hespanha (1926), Portugal 
(1927), Argentina (1927 e 1939), Bolívia (1939),

Ampliações : — Várias vezes o Dr. H . C. 
de Sousa Araújo tem solicitado do Govêrno a 
creação de uma verdadeira “Secção de Leproi.v 
gia” anexa ao Instituto, com maior espaço, auxi- 
liares técnicos e animais e material necessários às 
suas experiências. Atualmente o laboratório fun­

ciona em espaço muito exíguo e ressente-se da ‘'al­
ta de material imprescindível à sua atividade.

LABORATÓRIO DE ENDOCRINOLOGIA

O estudo das funções das glândulas de se­
creção internas está aos cuidados do prof. Tha-

Quarto de dormir de Osxvaldo Cruz, quando, em pesquisas de laboratório, era [orçado a pernoitar no Instituto
(Fo to  J .  Pinto)

Colômbia (1939), Uruguai (1927 e 1939), Vene­
zuela (1939), Egito (1938) e Estados Unidos da 
América (1924 e 1940).

Preparo de Técnicos : — Vários técnicos na­
cionais e estrangeiros têm se especializado em le­
prologia neste Laboratório.

les Martins, que ha vários anos vinha trabalhando 
no Instituto Butantan. onde, muito recentemente, 
sob sua direção, foi fundado um completo e mo­
delar Instituto de Endocrinologia. E  agora está 
novamente o Dr. Thales Martins em Manguinhos 
prosseguindo nas suas pesquisas.
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LABORATÓRIO DE PREPARO DE VACINA A N TI- 

VARIÓLICA

E ’ chefiado pelo Dr. Paulo Afonso Franco.
O fornecimento total de doses de vacina anti- 

variólica, de 1.° de outubro de 1920 até 31 de de­
zembro de 1939, isto é, em todo o período de exis­
tência desta secção no Instituto Oswaldo Cruz, é 
o seguinte :

Ano Doses de vacina distribuídas
1920   156.900
1921   841.200
1922   990.809
1923   1 .207.275
1924   824.943
1925   3 .1 2 5 .2 0 0
1926   3 .170 .591
1927  .'........... 1 .094 .420
1928   899.600
1929   971.400
1930   1 .064 .230
1931   1 .505 .750
1932   1 .498 .610
1933   1 .472 .300
1934   1 .222 .620
1935   1 .241 .760
1936   1 .603 .570
1937   1 .713 .830
1938   1 .791 .150
1939   2 .1 8 1 .2 9 0  "

2 8 .577 .488

O valor da vacina anti-variólica, fornecida 
gratuitamente pelo Instituto Oswaldo Cruz, foi, 
até 31 de dezembro de 1939, de 11 ,400:769$6.

Cada dose sai a pouco mais de 20 réis para 
o Instituto.

Os Drs. Paulo e Jorge Afonso Franco têm 
publicado vários trabalhos referentes à especiali­
zação em que exercem suas atividades no Ins­
tituto.

RELAÇÃO DOS BIOLOGISTAS DO IN STITU TO  OSWALDO 

CRU Z, IN CLUSIVE TÉNICOS ESPECIALIZADOS 

E OUTROS :

Diretores Ingresso no I. O. C. O bservaçõís
Barão de Pedro Afíonso .............................. 1900 Falec.
D r. Oswaldo Gonçalves Cruz ................  1903 Falec.
D r. Carlos Ribeiro lustiniano das Chagas 1908 Falec. 
D r. Henrique de Figueiredo Vasconcellos 1908 Aposent. 
D r. Antonio Cardoso Fontes (Atual) . . 1900 Exercíc.

Chefes de Serviços (Biologistas)

D r. Ezequiel Caetano Dias ..................... 1900 Falec.
D r. Adolfo Lutz (Falecido em 7-10-1940) 1908 Falec.

D r. Cezar Guerreiro ..................................... ....1916 Aposent.
D r. Alcides Godoy ..............................................1904 E xercíc.
Dr. Henrique Beaurepaire Rohan Aragão 1905
D r. José Gomes de Faria ................................1906
D r. Artur Neiva ................................................ ....1907
D r. Lauro Pereira Travassos ..................... ....1912
D r. Aristides Marques da Cunha ................1912
D r. Miguel Osório de Almeida ......... ......1919
D r. Paulo Afonso F r a n c o .............................. ....1920

Outros Biologistas

Dr. Leocádio Rodrigues Chaves (As. Sect.) 1919 Exercíc.
D r. Astrogildo Machado .............................. ....1911
D r. Eurico de Azevedo Vilela ................ ....1912
Dr. Oscar D U tra  e Silva ......................... ....1913
Dr. Carlos Bastos Magarinos Torres . .  1913
D r. Cassio Miranda ....................................... ....1917
D r. Carlos Burle de Figueiredo ................ ....1918
Dr. Heraclides Cesar de Sousa Araújo . 1919
Dr. José da Costa Cruz .............................. .... 1919
D r. Osvino Alvares Pena ................................ 1919
D r. Cesar Ferreira Pinto .............................. .... 1920
Dr. Nicanor Botafogo Gonçalves da Silva 1920
D r. Antônio Eugênio de Arêa L e ã o ......... ....1920
D r. Jorge Afonso Franco ................................ 1921
D r. Julio Muniz .............................................. ....1921
D r. Genésio Pacheco .......................................1921
D r. João Carlos Nogueira Penido ................1926
D r. José Guilherme Lacôrte ......................... ....1926
D r. Oswaldo Cruz Filho ................................ ... 1926
Dr. Otávio Coelho de Magalhães ................1926
D r. Álvaro Lobo Leite Pereira ................ ....1926
D r. Archanjo Pena Soares de Azevedo . 1926
D r. Thales Cesar Martins ................................1927
Dr. José de Castro Teixeira ......................... ....1927
D r. A ntôno Augusto Xavier .......................1927
Dr. Evandro Serafim Lobo C h a g a s ................1928
Dr. Gilberto Guimarães Vilela ................ ....1928
D r. Emmanuel Dias ......................................... ....1930
Dr. Gustavo Mendes de Oliveira Castro . 1938

Contratados : (Técnicos-especializados)

D r. YValter Oswaldo Cruz ......................... ....1933 Exercíc.
D r. Fabio Leoni W erneck ....................... ....1933
D r. Herman Lent .................................... ...........1935
D r. João Ferreira Teixeira de Freitas . .  1936
Dr. Maurício Gudiri ....................................... ....1937
D r. Murilo Cardoso Fontes ......................... ....1937
D r. Otávio Mangabeira Filho ................ ....1938
D r. Bichat de Almeida Rodrigues ......... ....1939
D r. Francisco Rodrigues M a to s o ................ ....1940

Mensalistas : (Técnicos d iv■ referências)

D r. Gilberto de Freitas ................................ ....1934 Exercíc.
D r. Lejeune Pacheco Henrique de O liv . 1937 ”
D r. Haity Moussatché ......................................1937
D r. Mário Ferreira dos Santos ................ ....1937
D r. Mário Ulises Viana Dias .......................1938
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D ra. Agnes Stewart W eddel Chagas . .  1936
D r. Humberto Teixeira Cardoso ................  1938
D rá. Rita Alves de Almeida Cardoso . .  1938
D r. Augusto José Lisbõa de Nin Ferreira 1938
D r. Cícero Alves Moreira .........................  1939
D r. Estácio de Figueiredo Monteiro . . . .  1939

PR O FESSO RES E OU TROS Q U E  TIVERAM  ATIVIDADES N E STE 

ESTA BELE C IM EN TO  DENTRO DE PERÍODOS DIVERSOS

D r. Gustavo Giemsa .........................................................  1908
D r. Stanislas Von Prowazet ...........................................  1908
D r. Bowmann C . Crowell ...........................................  1908
D r. Max Hartmann ........................... ................................ 1909
D r. Hermann Dürck ...........................................................  1912
D r. Henrique da Rocha Lima .......................................  1908
D r. Gaspar de Oliveira Viana ..................................... 1909
D r. Paulo de Figueiredo Parreiras Horta ................  1909
D r. Belisário Augusto Moreira Pena ..................... 1912
D r. Carlos Schoenhaert ................................................... 1912
D r. Cláudio ,AlfrecIo de Magalhães Fraenkel ............ 1912
D r. João Pedro de Albuquerque ................................... 1912
D r. José Barbosa da Cunha ....................................... 1912
D r. Antônio Luiz de Barros Barreto ..................... 1917
D r. Bento Oswaldo Cruz ..................................................  1919
Dra. Berta Lutz ....................................................................  1919
D r. Carlos Chagas Filho ......................................... 1919
D r. João Jorge Paulo de Proença ..............................  1919
D r. José Carneiro Felipe ................................................  1919
D r. Olimpio Oliveira Ribeiro da Fonseca ................  1919
D r. Arminio Fraga ............................................................ 1920
D r. Antônio Pinheiro de Ulhôa Cintra ..................... 1921
D r. José Carácas .....................................7 ..........................  1921
D r. Silvino de Andrade Pereira .............................. 1921
D r. Estácio dos Santos Pinto ..................................... 1922
D r. Eugênio de Sousa e Silva ..................................... 1922
D r. José Aroeira de Sousa Neves ................................  1922
D r. Luiz Viana ..................................................................... 1922
D r. Ernesto de Sousa Campos ..................................... 1924
D r. Ângelo Moreira da Costa Lima .............................. 1926
D r. Hamlet Batista Barbosa de Godois ..................... 1928
D r. Henrique Pena ...........................................................  1931
D r. Adolfo Herbster Pereira ...........................................  1932
D r. Leoberto de Castro Ferreira  1938

ARQUIVO

O Arquivo do Instituto tem como chefe o Sr. 
Teófilo Otoni Maurício de Abreu.

Está de tal forma êsse funcionário integrado 
na vida da casa, que escreveu um interessante tra­
balho A Fazenda de Manguinhos”, no qual faz
o histórico daquelas terras que até hoje não fo­
ram incorporadas ao patrimônio do Instituto, como 
seria de desejar.

Aqui está um trecho dessa valiosa contribui­
ção sôbre o assunto :

“Pelo decreto n. 6.460, de 25 de abril de 1907, 
foi desapropriada pelo Govêrno Federal a Fazenda 
de Manguinhos e pelo decreto n . 6 .473, de 9 de 
maio de 1907, foi aberto o crédito de 600:000$0 para 
despesas dessa desapropriação. Êsse decreto está 
assinado pelo presidente Afonso Pena e por seu M i­
nistro da Justiça, Augusto Tavares de Lira. O T ri­
bunal de Contas mandou registrar o crédito mencio­
nado, conforme se vê à página n . 4 .021 , do Diário 
Oficial, de 19 de maio de 1907.

Mas a Prefeitura e o Govêrno, apesar de tudo, 
não chegaram a acôrdo sôbre a desapropriação. E  
o crédito de 600:000$0 não teve aplicação” .

E  o Sr. Teófilo Otoni Maurício de Abreu 
assim terminou seu interessante trabalho :

“São já passados sôbre Manguinhos 35 anos des­
de que aí se estabeleceu o serviço federal; aí se le­
vantou o magestoso edifício que é a sede do Instituto 
Oswaldo Cruz. O Instituto cresceu e prosperou. 
Protegeu com seus produtos biológicos a população 
da cidade, premunindo-a contra a varíola e contra 
a peste bubônica, sem nenhum onus para a Prefei­
tura! (o grifo é do autor desta reportagem).

Não seria um ato de justiça si esta, atendendo 
. aos inestimáveis serviços prestados peio Instituto 
Oswaldo Cruz, doassfc ao seu patrimônio o próprio 
municipal de Manguinhos ?’’

Pois bem, só quanto à vacina anti-variólica 
a produção do Instituto é calculada em mais de 
onze mil contos !

BIBLIOTECA

No ano passado existiam na Biblioteca mais 
de 75.000 volumes. Recebe ela regularmente
1 .100 revistas, das quais 800 são estrangeiras.

O valor dos volumes deve ultrapassar 
10.000:000$0, tendo em vista o elevadíssimo pre­
ço a que os livros atingiram nestes últimos anos. 
A biblioteca está catalogada convenientemente, 
sendo todos os volumes encadernados no próprio 
Instituto, obedecendo a um tipo de encadernação 
uniforme, escolhido por Oswaldo Cruz. A biblio­
teca abrange toda a ala esquerda do pavimento, 
que é dividido ao meio : em uma parte fica a bi­
blioteca propriamente dita e na outra a sala de lei­
tura. O bibliotecário é o Sr. Assuerus Overmeer, 
poliglota e bibliógrafo, sendo auxiliado pelo Sr. 
Mário Araújo Filho.

GABINETE FOTOGRÁFICO

O Sr. J. Pinto é o foto-micrógrafo do Ins­
tituto.
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Fixamos-lhe a classificação artístico-profissio- 
nal com especial cuidado.

E ’ êle um fotógrafo que se especializou em 
foto-micrografias e, como tal, desfruta de largo e 
merecido conceito entre os nossos cientistas, que se 
valem de sua habilidade profissional com absoluta 
confiança.

Entretanto, tem o Sr. }. Pinto um porem 
na vida de funcionário do Govêrno.

Não se conforma com a simples denominação 
burocrática de fotógrafo, quando — acentua bem

èle — no decreto anterior à Lei do Reajustamento 
figurava como foto-micrógrafo.

Com o Sr. J. Pinto nada de generalizações ; 
nada de confusões. . .

Na visita que fizemos ao Instituto, vislum­
brámos, logo de início, um guia precioso no seu 
foto-micrógrafo, que sabe dar informações segu­
ras sôbre todas as suas secções e, mais do que isso, 
reporta-se com facilidade às visitas ilustres à casa 
de Oswaldo Cruz, com detalhes curiosos e mesmo 
com certa satisfação ao lhes declinar os nomes, 
sobretudo si êstes são bonitos, cheios e sonoros. . .

Ha 33 anos trabalha no Instituto o Sr. J. 
Pinto, que tem coleção magnífica de fotografias, 
tiradas com muita maestria.

Seu auxiiar já lhe vai seguindo as pegadas no 
dificil metier de fotografar micróbios e outras coi­
sas miudas de laboratório.

M U SEU  DE RECORDAÇÕES DE OSWALDO CRUZ

No ângulo esquerdo do 2.° andar do edifício 
central acha-se instalado o Museu de Recordações 
de Oswaldo Cruz.

A sala em que trabalhava o eminente cientis­
ta foi, com os objetos de seu uso diário, livros, 
etc., transformada em Museu de Recordações, por 
iniciativa do saudoso professor Carlos Chagas, 
quando diretor.

O Dr. Leocádio Chaves nos levou a visitá-la.
Numa grande montra, ao centro da sala, se 

acham expostas as numerosas láureas conquistadas 
por Oswaldo Cruz no Brasil e no estrangeiro.

Logo junto à entrada vêem-se o seu fardão da 
Academia de Letras e a blusa de trabalho nos la­
boratórios .

Maseu de Recordações de Oswaldo Cruz (Foto Peter Lange)
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A mesa de trabalho diário reune ainda todos 
os objetog de escritório do uso constante de Os­
waldo Cruz, inclusive o telefone com pequena 
caixa com sistema de sinais.

Inúmeros papéis com apontamentos a lapis fei­
tos por Oswaldo Cruz nos seus últimos dias de tra­
balho acham-se esparsos alguns e outros reunidos 
com mais cuidado.

Todas essas coisas, nós as vimos, tocados de 
natural emoção.

Ezequiel Dias, ao fazer a biografia de Oswal­
do Cruz, ressalta-lhe por várias vezes a delicadeza 
de sentimentos, o carater afetivo, a generosidade 
sem limites.

No meio dos papéis, notámos um jornal, ama­
relecido pelo tempo.

O Dr. Leocádio Chaves retira-o com muito 
geito e nos mostra, desdobrando-o de forma a evi­
tar fôsse rasgado.

Era

O LU IZIEN SE

Órgão Republicano dedicado aos interesses da 
Comarca

Fundado em 1903

E. de S. Paulo — São Luiz do Paraitinga, 23 de 
dezembro de í 915

Bem compreendemos o carinho de Oswaldo 
Cruz pelo jornalzinho de sua terra natal.

Embora vivendo num grande centro, como o 
Rio de Janeiro, e afastado ha tantos anos de sua 
querida S. Luiz do Paraitinga, conservava Oswal­
do Cruz aquela saudadezinha que geralmente sen­
timos pela terra em que vivemos na meninice.

E  o repórter que escreve estas linhas, ainda 
hoje, quando encontra um número da Tribuna do 
Cantagalo também o lê com natural agrado e o 
guarda como verdadeira preciosidade.

Daí, pois, vermos o Luiziense como uma das 
mais expressivas e delicadas recordações de Os­
waldo Cruz.

SOLIC ITUDE E  BOA VONTADE

O Instituto Oswaldo Cruz é também a casa 
da cordialidade.

Tudo ali decorre num ambiente agradavel.
As pesquisas científicas e outros longos e si­

lenciosos trabalhos de laboratório se efetuam num 
perfeito entendimento entre cientistas e seus auxi­

liares, que trabalham à vontade, sem sentir o afas­
tamento e as exigências impostas pela hierarquia, 
muitas vezes de forma desagradavel, em alguns 
lugares.

Em palestra conosco, vários chefes de serviço 
referiram-se tambem, de forma muito lisonjeira, à 
cooperação dos mais modestos do Instituto. Lem- 
bramo-nos com muito agrado do que nos disseram 
sôbre êles os Drs. Artur Neiva, Leocádio Chaves e 
Herman Lent.

Procurámos saber como são pagos serventuá­
rios tão solícitos e prestantes.

Vimos a tabela dos extranumérários do Ins­
tituto Oswaldo Cruz, aprovada pelo decreto n.° 
5.060, de 26 de dezembro de 1939, na qual fi­
guram :

Trabalhadores (3) a 100$0; Serviçal (1) 
200$0; Servente (2) 200$0; Serventes (22) 
250$0 ; Telefonista (1) 250$0 ; Enfermeira auxi­
liar (1 ) 250$0 ; Praticante de escritório (3) 
250$0 ; Motorista auxiliar (1) 250$0 ; Laborato- 
jista auxiliar (20) 250$0 e Ajudante de Fotó­
grafo 300$0.

E  aqui ficam consignadas as impressões de 
um velho repórter sôbre a magnífica instituição 
que, mais do que qualquer outra, tem contribuído 
para a projeção do nome do país nos meios cientí­
ficos mundiais.

Ao Instituto Oswaldo Cruz está entregue a 
missão elevada de realizar pesquisas e formar 
especialistas habeis, tendo em vista a solução dês- 
te grande problema nacional : a extinção das cau­
sas que, depauperando as energias físicas do nosso 
elemento humano, tanto têm entravado o progresso 
do Brasil.

O Govêrno do Presidente Vargas, através da 
ação do Ministro Gustavo Capane.ma, tem presti­
giado inteiramente os serviços a cargo do Instituto 
Oswaldo Cruz. Prova disso são os recursos fi­
nanceiros que lhe tem facultado, bem como a crea- 
ção do Serviço de Combate às Grandes Endemias.

Ainda agora, em sua recente viagem ao extre­
mo norte, o Chefe do Govêrno teve ocasião de ex­
ternar o grande interêsse com que encara os pro­
blemas de saneamento do país. E  o apôio que tem 
dado ao Instituto de Manguinhos é, sem dúvida, 
a maior manifestação objetiva dêsse interêsse.

Observe, com exatidão, os horários da Re­
partição : O “ponto” só se justifica para os vz- 
fratários ao cumprimento dêsse dever essencial.


